
Refrão para acendimento das velas e
interiorização: "Tudo posso..." nº 66

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam bem-vindos! Reunimo-nos para
dar graças a Deus. Peçamos sua força para
continuarmos sendo fiéis ao mandamento do
amor. Hoje, Jesus nos alerta para o perigo
do mau uso dos bens materiais. Reunidos
em comunidade, celebramos o Dia do Se-
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nhor que renova toda a obra criada. Cris-
to Ressuscitado renova em nós a consci-
ência de que Deus é a fonte de todos os
bens. Liberta-nos da ganância e constitui-
nos promotores da justa distribuição de
renda. Gerando, assim, novos laços de co-
munhão com Deus e com os irmãos e ir-
mãs. Cantemos.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº
84

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, revigoremos nossa fé e
caminhada de comunidade. Iluminemo-nos
pela Palavra de Deus. Experimentemos a
acolhida que Ele nos faz em sua casa. Sau-
demos, através do sinal de nossa fé, a Trin-
dade Santa: Em nome do Pai e do Filho
e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. "Quem não é fiel nas pequenas coisas,
não será nas grandes". Peçamos perdão a



Deus por nossos pecados. Pela nossa infi-
delidade nas pequenas coisas do dia a dia.
Por nossas fraquezas humanas... nº 1.154
D. Pai de toda bondade, ajudai-nos a nos
converter e a viver o mistério do perdão.
Iluminai a Igreja para que seja sinal do per-
dão de Deus no mundo. Amém!
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
C. Deus é sempre fiel! É preciso servir o
Reino. Louvemos a Deus, cantando.
Glória a Deus nos altos céus... nº 1.165

06. ORAÇÃO
D. Ó Pai, resumistes toda a lei no amor
a Deus e ao próximo, fazei que, obser-
vando o Vosso mandamento, consiga-
mos chegar um dia à vida eterna. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Am 8, 4-7

L.1 Leitura da Profecia de Amós.

SALMO RESPONSORIAL: 112(113)
Refrão: Louvai o Senhor que eleva os
pobres!

SEGUNDA LEITURA: 1Tm 2,1-8

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo a Timóteo.

EVANGELHO: Lc 16,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre,
por amor; para que sua pobreza nos, as-
sim, enriquecesse.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- O texto de hoje mostra que Jesus e seus
discípulos continuam em viagem à Jerusa-
lém. As dificuldades de seguir o Mestre são
muitas. É preciso tomar decisão e abando-
nar o que atrapalha no seguimento. Dentre
tantas situações, o Evangelho de hoje nos
convida a refletir sobre o apego à riqueza.
- A parábola do administrador infiel é para
todos os seguidores de Jesus. Ele os alerta
sobre os obstáculos, desafios e exigências
do discipulado. Provoca-os a serem ágeis
e espertos nas coisas do Reino.
- O administrador era muito esperto nas
questões econômicas e negociações. Para
não ser demitido, muda de estratégia: ga-
nha simpatia dos amigos devedores de seu
senhor. Passa de usurpador e concentrador,
a solidário com os sofredores e necessita-
dos. Abre mão de seus lucros para captar a
benevolência dos devedores que garantirão
seu futuro. O patrão elogia a esperteza do
administrador.
- O que interessa nessa parábola não é o
homem rico, o administrador ou a
desonestidade com que ele age. O que é
elogiado por Jesus Cristo é a habilidade em
administrar a situação. Ele quer que seus
discípulos sejam espertos nas coisas de
Deus. Que vivam no mundo discernindo os
valores do Reino e promovendo a vida dos
irmãos e irmãs.
- Ao optar por seguir Jesus, o discípulo deve
ter uma nova atitude diante dos bens deste
mundo. Por exemplo, na parábola de hoje



Jesus ensina que não é possivel servir a dois
senhores: a Deus e ao dinheiro. Ao sermos
fiéis aos valores do Evangelho, rejeitamos
as seduções do mercado. Ele privilegia al-
guns e explora e marginaliza os pobres. Ser
bons e espertos administradores é utilizar
dos bens do mundo, neste caso a riqueza,
para promover os irmãos. As palavras do
profeta Amós são duras: "Ai de vós que
prejudicais os pobres e quereis eliminar os
marginalizados".  Deus, como lembra o pro-
feta, nunca esquecerá das graves injustiças
contra o povo. Ele é justo! Quer que seus
filhos vivam a justiça nas relações com as
pessoas e com os bens desta terra. Estes
são meios que podem favorecer a relação
filial com Deus. Também podem favorecer
a fraternidade e solidariedade com o irmão.
- Em nossas orações, peçamos a Deus que
sejamos fiéis ao seu projeto. Que nossas
preces sejam também por nossos
governantes para que promovam o bem
comum. E que nós, discípulos missionários
de Jesus, pratiquemos em nosso dia a dia a
justiça do Reino.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé. Creio em
Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. O anúncio do Reino de Deus nos pede
mudança de vida. Por isso, elevemos nos-
sas preces com o desejo de alcançar uma
vida nova.
Todos: Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Que a Igreja seja no mundo sinal de
que é possível usar os bens da terra para a
justiça e o amor, rezemos.
L.2 Poucas pessoas têm grande poder eco-
nômico. Que compreendam suas respon-
sabilidades e não ponham suas vantagens
pessoais acima do bem comum, rezemos.
L.1 Que nossa comunidade ponha os dons

a serviço da promoção da vida de todos,
rezemos.
L.2 O dia 23 é o Dia Internacional de luta
contra a Exploração Sexual e o Tráfico de
Mulheres e Crianças. Que sejamos cons-
tantes no enfrentamento de todas as formas
de exploração. Rezemos.
L.1 Para que neste mês da Bíblia escute-
mos e pratiquemos a Palavra de Deus, re-
zemos.
D. Concedei-nos, Senhor, que lutemos para
viver e utilizar com maturidade os bens desta
terra. Que eles não sejam causa de discór-
dia, mas de solidariedade. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. O dízimo indica nossa presença ativa na
comunidade. Apresentemos nosso gesto de
gratidão. Cantemos.
Muito obrigado, Senhor... nº 433 (1ª e 3ª
estrofes)

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e irmãs, santificados em Cristo
glorifiquemos o Pai. Louvemos de todo
coração, porque "é fiel o Deus que nos cha-
mou à comunhão com seu Filho Jesus Cris-
to, nosso Senhor".
Refrão: Ó Pai somos nós o povo eleito,
que Cristo veio reunir. (2x)
C. Nós Vos damos graças, ó Deus, porque
Vós ouvis nossos pedidos e aceitais nossas
orações. Sois bendito, Senhor! E bendito
seja Aquele que vem em Vosso nome, Je-
sus, Vosso Filho, nosso irmão!
Refrão: Quero cantar ao Senhor; sem-
pre, enquanto eu viver. Hei de provar
seu amor; seu valor e seu poder. (2x)
C. Pedimo-Vos o Espírito da unidade. Se-
jamos uma só família para o louvor da Vos-
sa glória. Em Vosso Espírito exultamos e
nos alegramos. Ele faz de nós uma nação
santa, comunidade sacerdotal, raça esco-
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lhida. E nos chama e envia pelo mundo in-
teiro para proclamar as maravilhas do Vos-
so amor de Pai.
Refrão: E pelo mundo eu vou, cantan-
do o teu Amor, pois disponível estou
para servir-Te, Senhor. (2x)
D. Em Vós vivemos ó Pai, nos movemos
e somos. E em Cristo, Vosso filho, possu-
ímos aqui a garantia da vida futura. Ele está
convosco e caminha conosco, agora e para
sempre. Amém.

14. PAI NOSSO
D. "Não nos deixeis cair em tentação, mas
livrai-nos do mal". Rezemos a oração do
Senhor, suplicando o dom da fidelidade à
Sua vontade. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A acumulação de bens aqui não nos ga-
rante a verdadeira paz. Esta só nos vem
por meio de Jesus, com Sua proposta de
vida. Saudemo-nos.
É bonita demais... nº 542

16. AVISOS
- Próximo Domingo é o Dia da Bíblia.
Preparar com antecedência a celebra-
ção.

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que
alimentais com a Vossa Palavra para
que possamos colher os frutos da re-
denção na liturgia e na vida. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!

Leitura para a Semana

2ª Esd 1,1-6 / Sl 125(126) / Lc 8,16-18
3ª Esd 6,7-8.12b.14-20 / Sl 121(122) / Lc 8,19-21
4ª Esd 9,5-9 / Cânt.: Tb 13,2-8 / Lc 9,1-6
5ª Ag 1,1-8 / Sl 149 / Lc 9,7-9
6ª Ag 1,15b–2,9 / Sl 42(43) / Lc 9,18-22
Sáb.: Zc 2,5-9.14-15a / Cânt.: Jr 31,10-13 / Lc 9,43b-45

D. O dirigente diz a fórmula que segue:
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Servindo a Deus nos irmãos e irmãs, va-
mos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Nós somos o povo... nº 719

A Igreja de Cristo
em missão no mundo

Outubro de 2019, Mês Missionário
Extraordinário.


